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Meu caro Portinari,

Telefonou ontem para a Embaixada, Madame Dreyfus, da Maison de la Pensée Française, para dizer que Você estava inquieto, preocupado e mesmo aborrecido com a completa falta de notícias sobre a sua coleção exposta na temporada passada em Israel, aqui em Paris e na Alemanha.


De minha parte, supunha a questão de há muito resolvida e os trabalhos já aí em seu poder. De fato, e como Você sabe, eles nunca estiveram sob a responsabilidade desta Embaixada. Recebidos de Israel pela Maison de la Pensée Française, foram por ela mesma encaminhados diretamente à Embaixada do Brasil em Bonn, que se incumbiu de organizar a exibição que tanto sucesso obteve na Alemanha. Aquela Embaixada, entretanto, teve dúvidas sobre o destino a dar ao material, depois da exposição, e telefonou-nos para saber se a Maison se incumbiria do transporte de volta ao Brasil. Nessa ocasião, mais precisamente em 26 de julho, e embora o assunto fosse mais da competência de Bonn do que da minha, dirigi ao Itamaraty uma carta-telegrama, na qual sugeri que o mesmo tivesse um entendimento direto e urgente com o Loide Brasileiro para o transporte Alemanha-Brasil, dando em conseqüência as necessárias instruções à Embaixada em Bonn e ao Consulado em Hamburgo.

Sinto muito o que está ocorrendo, e lamento que não esteja em meu poder fazer algo a respeito. Estou no entanto certo de que se Você procurar no Itamaraty o Meira Penna, Chefe da Divisão Cultural, ou o Wladimir Murtinho, que ali se ocupa do setor Exposições , eles resolverão o assunto com a necessária rapidez.







Aceite um abraço muito cordial








do seu amiº e admº









Carlos Abreu de Souza
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